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  166

  CONTOS E PHANTASIAS

  



Continuava, porém, la vie à grandes guides, que
tinha começado no dia seguinte ao seu noivado, e
já havia quem calculasse muito pela rama por
quanto tempo podia durar ainda a desenfreada orgia
d’aquella existencia de Marialva estupido.

Em casa da condessa o luxo não se modificára
com as aproximações da pobreza.

No olhar d’ella divisava-se uma profunda e desdenhosa
indifferença da vida.

Nem o amor maternal conseguira salval-a do
desespero.

Ligada a um homem que desprezava do intimo
d’alma, entristecida para sempre por uma d’estas
recordações que lavram dia a dia, e que por fim
se apossam de uma existencia inteira, Margarida
procurava esquecer-se de si, aturdir-se no turbilhão
das festas mundanas.

Os filhinhos estavam entregues ao cuidado
d’aquella pobre miss Brown que ao vêr o abandono
dos pobres anjos, innocentes das culpas de
seus paes, se dedicára por elles com a abnegação
profunda de que só é capaz uma ingleza feia!

Margarida passeava de carruagem, ia ao theatro,
ao paço, aos bailes, ás festas de beneficencia,
vendia nos bazares de caridade elegante, fazia e
recebia visitas, e de vez em quando, se no meio
d’este turbilhão avistava o marido, media-o de alto
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